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OABdenuncia
Arcelorpor
causadeenxofre

VITOR JUBINI

Complexo de Tubarão, em Vitória, uma das bases da siderúrgica ArcelorMittal

Ordemdizque sistema
que impedeemissão
doelementoquímico
estáquebrado

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

A seccional capixaba daOr-
demdosAdvogadosdoBra-
sil (OAB-ES) denunciou ao
MinistérioPúblicodoEspíri-
to Santo (MPES) o não fun-
cionamentodeumfiltroque
reduzematé88%aemissão
deenxofreduranteumadas
etapasdeproduçãoda side-
rúrgicaArcelorMittal.
Segundo a Ordem, o sis-

tema parou de funcionar
nestemêsdefevereiro.Ore-
querimento é assinado pelo
presidente da OAB-ES, Ho-
mero Mafra, e foi encami-
nhado ao procurador-geral
de Justiça, Eder Pontes, na
última sexta-feira.
Mafra diz que chegou à

Ordemadenúnciadeemis-

sãodeenxofrenomeioam-
biente. Ao oficiar a Secreta-
riadeMeioAmbientedeVi-
tória (Semmam), obteve
como resposta que o equi-
pamento chamado Sistema
Claus estava quebrado.
A prefeitura informou

também “que a empresa ti-
nha apresentado um pro-
gramadeconsertocomcro-
nograma”, segundoMafra.
Na respostadaprefeitura

àOrdem,é informadoquea
quebraéumdosmotivospa-
ra um conjunto de cinco
multas “aplicadas recente-
mente”equesomamovalor
deR$34milhões. Informou
aindaquejáestavaacompa-
nhando o caso junto com o
Instituto Estadual de Meio
Ambiente (Iema).
Para fundamentar a

denúncia, a OAB recor-
reu a informações que
estavam no próprio site
da empresa, de que o sis-

tema reduz “em até 88%
as emissões de enxofre
no processo de produção
de coque da empresa e
em até 25% em toda sua
planta industrial”.
Por isso, odocumento

justifica o requerimen-
to: “Há, em tese, possi-
bilidade de que, diante
da quebra do sistema,
esteja sendo compro-
metidoomeioambiente
na Grande Vitória”.
A OAB requereu queMi-

nistério Público acompanhe
aSemmameoIemanaave-
riguação do caso e que veri-
fiqueseestásendocumprido
“ocronogramapararecupe-
ração de equipamento de
controle ambiental”.
Para justificar opedido,

ele citou a situação de ór-
gãos ambientais do Esta-
do. “Uma grande questão
é que nós temos os órgãos
ambientais sucateados e

nós pedimos que o Minis-
tério Público acompanhe
essa questão”.
APrefeituradeVitóriain-

formou, por nota, que a fis-
calização da Semmam é
“atuante e monitora perio-
dicamenteasgrande indús-
trias localizadas nomunicí-
pio”. Acrescentou que ado-
toumedidaspara combater
aemissãodepópreto,como
odecreto16.590/2015,que
tornarígidaapuniçãoaem-
presaspoluidorascommul-
tas de atéR$50milhões.
O Iema informou que

não foi oficialmente co-
municado.

OUTRO LADO

Siderúrgica nega problemas em filtro

Por nota, a Arcelor-
Mittal Tubarão infor-
mou que a denúncia da
seccional capixaba da
Ordem dos Advogados
do Brasil (OAB-ES) é
improcedente.
Garantiu que o Siste-
ma de Dessulfuração,
conhecido como
Claus, está operando
normalmente, “com

seus dados sendo mo-
nitorados diariamente
e enviados mensal-
mente aos órgãos fis-
calizadores com resul-
tados dentro dos limi-
tes estabelecidos na
sua licença ambien-
tal”. O Sistema Claus
diminui a emissão de
enxofre no meio am-
biente.

ZIKA

Diretora-geral daOMSvirá aoBrasil
Eladiscutirácoma
presidenteDilma
Rousseffplanoglobalde
combateaovírusdazika

A diretora-geral da Or-
ganização Mundial da
Saúde (OMS), Margaret
Chan, visita o Brasil esta
semana para acompanhar
a epidemia do vírus da zi-
ka no país. A previsão é de
que ela desembarque em
Brasília amanhã.
Da capital, Margaret

Chan deve ir ao Recife, já
que o Estado de Pernam-
buco registra o maior nú-
merode casosdemicroce-
falia possivelmente asso-
ciadosà infecçãopelozika
(182 casos da malforma-
ção confirmados e 1.203
em investigação).
Chan estará na capital

pernambucanana compa-
nhiadoministrodaSaúde,
Marcelo Castro. A médica
sanitarista,quedirigeaen-
tidadedesde 2007, virá ao
país a convite do governo
brasileiro para acompa-
nharasaçõesdecombateà

epidemia do vírus da zika
em território nacional.
Asanitarista,naturalde

Hong Kong, vai discutir
com a presidente Dilma
Rousseff como coordenar
os esforços brasileiros pa-
ra combate ao zika com o
plano global contra o ví-

rus, lançado na última se-
gunda-feira (15).
A OMS ainda não deu

outrosdetalhesdaagenda
deChannoBrasil. Funcio-
nários apenas afirmam
que a diretora-geral deve
desembarcar na terça-fei-
ra e conceder uma entre-

vista coletiva na próxima
quarta. A médica esteve à
frente da iniciativa que
terminou por declarar a
epidemia de zika uma
"emergência global de
saúde pública".
Chan foi eleita direto-

ra-geral da OMS após ter

sido diretora de saúde em
Hong Kong. Em seu pri-
meiro mandato se desta-
coupelocombateàdesnu-
trição na Ásia e pressão
contra problemas sanitá-
rios em regimes fechados,
como a Coreia do Norte.
Em seu segundo man-

dato, iniciado em 2012,
porém,aOMSsofreumui-
tascríticaspelademorana
reação contra a epidemia
de ebola no Oeste da Áfri-
ca. Uma reação adequada
à epidemia de zika hoje é
considerada essencial pa-
ra a OMS recuperar a cre-
dibilidade diante de paí-
ses em desenvolvimento.

NOTIFICAÇÃO
Desde a última quin-

ta-feira, a notificação de
casos suspeitos de infec-
çãopelozikaéobrigatória
no Brasil. A portaria, pu-
blicada no Diário Oficial
daUnião,prevêque todos
os casos suspeitos deve-
rão ser comunicados se-
manalmente às autorida-
des sanitárias.

DIVULGAÇÃO/OMS

Margaret Chan vai para Pernambuco, que registra o maior número de microcefalia

Cartilha para
diagnosticar
síndrome

Um grupo de neurologis-
tasqueestudaoaumentode
casos de Guillain-Barré de-
poisdosurtodezikavaipro-
por às sociedadesmédicas e
aoMinistériodaSaúdeaela-
boração de cartilha e vídeos
para orientar sobre o diag-
nóstico da síndrome que
provoca paralisia e pode le-
var àmorte, se não for tra-
tada a tempo. Os especialis-
tasestãopreocupadoscoma
dificuldadedosprofissionais
de identificarem a doença e
temem tanto a subnotifica-
çãoquantooaumentodeca-
sos relatados por equívoco.
Nasemanapassada,aOrga-
nização Mundial da Saúde
(OMS) informou que o re-
gistro da doença no país
cresceu 19% entre janeiro e
novembrode2015emrela-
ção aanos anteriores.


